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Introdução: Nos últimos meses a pandemia da COVID-19 assola o planeta. Com a 

adoção de medidas de distanciamento, milhares de brasileiros mudaram 

significativamente suas rotinas, afetando hábitos sociais e alimentares. O aumento no 

tempo aparentemente livre, somado ao estresse gerado pela pandemia, levou a 

preocupações generalizadas sobre mudanças corporais. Essas preocupações são 

refletidas nas postagens de memes que relatam o ganho de peso durante o período em 

redes sociais. 

Objetivo: Realizar análise qualitativa de memes compartilhados em redes sociais sobre 

modificações corporais e mudanças nos hábitos alimentares durante o período de 

pandemia. 

Metodologia:  

A chamada de memes sobre mudanças corporais na quarentena nas redes sociais e 

coleta ocorreu entre abril e junho de 2020. Foram coletados 114 memes no formato de 

imagens. As pesquisadoras realizaram busca ativa das imagens, bem como realizaram 

uma chamada por redes sociais solicitando o envio de memes relacionados ao tema da 

pesquisa. Após exclusão daqueles não relacionados a modificações corporais e de 

hábitos alimentares durante o período da pandemia, foram selecionados 98 imagens e 

dividas em 8 categorias, de acordo com os temas mais recorrentes, sendo esses: 

Excessos alimentares, imagens relacionando o isolamento com consumo de alimentos 

acima do usual e de forma descontrolada; Mudanças corporais,  imagens demonstrando 

a alteração corporal durante a pandemia; Consumo de bebidas alcoólicas, imagens 

relacionando o consumo de álcool com a prevenção da COVID-19, o aumento do 

consumo de bebidas alcoólicas durante o distanciamento, e a saudade em frequentar 

bares; Experimentações culinárias, imagens retratando tentativas de elaboração de 
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receitas novas e sobre monotonia alimentar; Novos hábitos, imagens que retratam 

mudanças na prática alimentar durante a pandemia; Projeto fitness, imagens sobre 

frustração de metas corporais preestabelecidas; Rotina esvaziada, imagens relacionando 

o aumento de tempo livre com um maior consumo de alimentos; e, por último, 

Bricolagem variada, tema que agrupa imagens que não se enquadraram em nenhuma 

outra categoria. 

 

Resultados: Na análise de conteúdo a preocupação com ganho de peso apresentada com 

comicidade foi um traço recorrente, se apresentando como outra ameaça na quarentena. 

Uma imagem jocosa do corpo gordo marcou um juízo de valor negativo temente do 

olhar do outro. 

 

Conclusão: Diante de tantas sensações experienciadas durante o distanciamento, os 

alimentos são usados como refúgio. Em contrapartida, a pressão estética do corpo 

padrão não é esquecida. No ambiente de redes sociais, delimitado pelo tema e período 

desta pesquisa, o medo de engordar reforçou um estigma na relação conturbada com a 

alimentação no cenário caótico da pandemia. 
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